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Figura 33: Charge JP – Lila – 02.04.2009

Figura 34: Charge JP – Lila – 02.08.2009

No mesmo caminho do comentário acima, o que se observa 
nas duas próximas charges é novamente uma tentativa de ludi-
briar o povo; aproveitando-se da morte do pop star Michael 
Jacson, Lila inteligentemente se utiliza da morte do astro da 
música para criticar Sarney por meio da ideia de que este, ao 
desejar desviar a atenção do brasileiro para as suas “maracutais”, 
resolve informar, em seu discurso, sobre a morte de Jacson. A 
outra charge traz a imagem do amigo pessoal de José Sarney, 
Paulo Duque, e que não sem coincidência, arquivou todas as 
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representações contra o seu “amigo pessoal” no Conselho de 
Ética e Decoro Parlamentar. A referida charge mostra, de 
maneira muito inteligente, que na palavra “Fora Sarney”, basta 
acrescentar a palavra um ç, que se tem “Força Sarney”, numa 
clara demonstração de apoio ao amigo camarada.

Tal demonstração de “apreço” do ex-Presidente da República 
e do relator do Conselho de Ética e Decoro Parlamentar 
garantiu a Sarney continuar na Presidência do Senado Federal, 
fazendo calar-se a sociedade, a oposição representada pelos 
políticos que fazem oposição ao governo Lula e tudo “voltou 
como dantes no quartel de Abrantes”. Triste história, com final 
infeliz; mais uma vez, vence a impunidade.

Figura 35: Charge JP – Lila – 28.06.2009
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Figura 36: Charge JP – Lila – 18.08.2009

As quatro charges a seguir continuam com o mesmo 
tema datado historicamente: a crise do Senado e a postura 
antiética de seu Presidente, José Sarney. Num primeiro 
plano, vê-se a charge em que Lula, cantando uma música 
de Roberto Carlos, sinaliza o seu incondicional apoio a 
Sarney, mandando tudo o mais para o inferno; a segunda 
charge esculacha com a figura pública de José Sarney ao 
apresentá-lo de calças abaixadas e sentado à privada, onde 
se exala mau cheiro e vê-se a ética, representada no papel 
higiênico, escorrer pelo esgoto e cesto de lixo. Destaca-se, 
ainda, a imagem e a narrativa de Sarney que empunhando 
uma espada, como outrora o fez o Príncipe Herdeiro da 
Coroa portuguesa, D. Pedro I, se oferece em holocausto e 
em sacrifício para o bem do povo. Triste ironia.

As duas outras charges trazem, primeiro, um Sarney 
com “super poderes” um “Super Man” não da ficção, mas 
da vida real, alguém que teimou e conseguiu permanecer no 
poder, a despeito de todas as manifestações em contrário, 
fato que o habilita a ser respeitado como uma das principais 
“raposas” da política contemporânea, no Brasil, e segundo, 
uma charge coroando os “super poderes” do todo poderoso 



192

“Super Man” na administração de sua casa – Congresso 
Nacional – que é a sua vida, simbolizada em notas de cem 
reais. 

Figura 37: Charge JP – Lila – 23.08.2009 

Figura 38: Charge JP – Lila – 07.08.2009
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Figura 39: Charge JP – Lila – 08.02.2009 

Figura 40: Charge JP – Lila – 29.07.2009

As charges criadas por Lila que narram a ascensão, a crise 
e novamente a ascensão de José Sarney na Presidência do 
Senado Federal, deixam no leitor o sentimento de indetermi-
nação, de insustentabilidade, de perplexidade diante de uma 
mídia que de tanto estandartizar a corrupção do Senado é 
levada a recuar, afirmando que tudo, como sempre, acabou 
em pizza. 
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Lula e o seu governo

Luis Inácio Lula da Silva é, sem dúvida, uma das mais des-
tacadas figuras políticas contemporâneas do Brasil, seja pela 
sua trajetória pessoal, seja pela sua figura de estadista, hoje, 
mundialmente conhecida.

Já em seu segundo mandato e tendo enfrentado cinco 
campanhas eleitorais à Presidência da República, mostrou-
se, antes de qualquer coisa, ser um indivíduo altamente 
persistente. Lula orgulha-se e comemora o alto índice de 
popularidade, o que faz dele um líder político bastante pres-
tigiado e poderoso, pois detém destacado apoio popular. 

O cartunista Lila, usando como tema a popularidade de 
Lula, cria charges que apontam exatamente para essa carac-
terística de sua pessoa e de seu governo. O que se apresenta 
é um Presidente entusiasmado com a sua popularidade, 
porém atenta o chargista para o perigo de tal popularidade 
envaidecê-lo em demasia, levando-o a se preocupar mais com 
a publicidade de sua própria imagem do que com sua ação 
administrativa.

De maneira muito bem humorada, o chargista veste Lula 
ao modo do pop star Michael Jacson, ao que dona Marisa, sua 
esposa, explica dever ter ele cuidado, pois a sua popularidade 
pode subir para “sua cabeça”. Essa charge suscita retomar 
a formulação feita por Janine Ribeiro quando aponta para 
os perigos do excesso de publicidade da própria imagem e a 
perda da defesa do interesse público em favor do interesse 
privado:

Quanto mais se teatralizar a política – 
quanto mais os cidadãos forem reduzidos 
a público, a espectadores das decisões 
políticas –, menor será o caráter público 
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das políticas adotadas, menor seu com-
promisso com o bem comum, com a res 
publica que deu nome ao regime republi-
cano. Em suma, quanto mais o governante 
fizer cena para sua popularidade, menos 
será republicano, e maior risco correre-
mos de que, esquecendo o público pelo 
publicitário, ele se aproprie da coisa 
comum para fins privados. (RIBEIRO, 
2004, p.34)

 Figura 41: Charge JP – Lila – 07.06.2009 

A charge seguinte segue o mesmo raciocínio da charge 
acima, só que em sentido inverso, ou seja, o que está em jogo 
é o medo da perda da popularidade e do apoio popular cris-
talizado no risco que uma CPI – Comissão Parlamentar de 
Inquérito – representa. No caso em questão, Lula tenta apa-
gar o incêndio do balão da CPI da Petrobrás. Atente o leitor 
para a criatividade do chargista em usar o período junino 
como argumento principal, através do balão junino, um dos 
principais ícones desta festa. Novamente ele une o tema festa 
à política.
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Figura 42: Charge JP – Lila – 09.06.2009

Nas duas charges abaixo, os temas apresentados são as desi-
gualdades sociais do povo brasileiro e o amor do Presidente 
Lula por futebol. Na charge que trata da desigualdade, o que 
tem é o discurso entre mãe e filho e esta afirma ao filho que 
o Presidente Lula disse em um de seus pronunciamentos que 
o Natal dos brasileiros estava garantido; o que estarrece o 
leitor é a fala da criança que, por nunca ter vivido uma festa 
de natal, indaga à mãe: o que é natal? 

Charges, como estas, tentam chamar a atenção para os 
excluídos, os marginalizados, os considerados desviantes em 
nossa sociedade. Chama a atenção para essa vergonha que é 
a pobreza e a exclusão social. À noite de natal que costuma 
ser efusivamente comemorada em alguns lares brasileiros, 
regada por comidas e bebidas fartas, não é prerrogativa de 
grande parte dos brasileiros. 

Fica claro, então, que não basta apenas a ação de um 
governante, é preciso muito mais e um conjunto muito maior 
de forças para mudar a realidade de grande parte dos brasi-
leiros que vivem na pobreza absoluta.
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Figura 43: Charge JP – Lila – 16.10.2008

A outra charge intenta, além de demonstrar a paixão do 
presidente Lula por futebol, apresentar a visão de um certo 
descaso de Lula pela crise internacional. Lula chegou a ser 
bastante censurado pela ala de políticos opositores ao seu 
governo, por ter afirmado que a crise vivida no início do ano 
pelos EUA era uma “marolinha”. 

Essa palavra mágica rendeu-lhe muita chateação e críti-
cas, no entanto, e de fato, a tão propalada crise internacional, 
tão decantada pela mídia, não chegou a ser suficiente para 
desestabilizar a moeda brasileira, nem a sua economia.

Figura 44: Charge JP – Lila – 16.11.2008
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A série de quatro charges abaixo traz novamente os temas 
sobre a popularidade do governo Lula, que só sobe, e o seu 
contentamento por tal feito traz, em sentido inverso, o perigo 
da perda da popularidade em decorrência de tomada de deci-
sões políticas que venham a não agradar o povo brasileiro e 
o setor político; essa charge em que Lula aparece afundando 
junto com a estrela do PT, foi criada pelo chargista Lila para 
fazer alusão a forte presença do PT e sua influência para a 
continuidade do Senador José Sarney à frente da Presidência 
do Senado Federal. 

Sendo o PMDB aliado ao PT e ao governo Lula, a alter-
nativa lulista não foi outra, senão blindar Sarney de qualquer 
perigo de queda, pois com isso ele colocaria em risco um forte 
aliado na disputa eleitoral de 2010.

Figura 45: Charge JP – Lila – 20.12.2008
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Figura 46: Charge JP – Lila – 25.08.2009

As duas outras charges trazem a imagem e a mensagem 
de que Lula é quem possui a “chave” dos cofres públicos, por 
isso ele pode, ao modo de Sílvio Santos, oferecer e pergun-
tar quem quer dinheiro. Na outra, Lila apresenta o grande 
trunfo do PT e do governo Lula para as eleições à sucessão 
presidencial de 2010: o programa do Pré-Sal. Um amplo e 
ambicioso programa de extração de petróleo. O Pré-Sal é o 
grande salto e conquista do governo, capaz então de sair der-
rubando ou tirar de cena os tucanos que almejam retornar ao 
poder nas próximas eleições. Daí a sugestiva imagem de Lula 
conduzindo o Pré-Sal e querendo ultrapassar ou passar por 
cima do carro do PSDB – partido dos tucanos.
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Figura 47: Charge JP – Lila – 12.02.2009

Figura 48: Charge JP – Lila – 05.09.2009
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Considerações finais

A partir do que foi visto ao longo desse artigo, temos que 
a produção das charges é um promissor e interessante veí-
culo de comunicação para o eleitor. Dizendo verdades que 
parecem mentiras, mas são ditas como brincadeiras, a charge 
é uma forma de linguagem e de narrativa muito apropriada 
por uma cultura marcada pela visibilidade, em detrimento da 
dizibilidade. 

A charge, particularmente a charge de conteúdo e temá-
tica política, é, a nosso ver, uma forma de espetacularização 
da política, mas em seu sentido negativo, pois ela nunca 
otimiza o personagem ou o fato que pretende destacar, ela 
ridiculariza, torna risíveis e burlescos políticos, fatos e situa-
ções que, fora do espaço da charge, não seriam possíveis ou 
permitidos aventar.

A charge desnuda a política, os políticos e suas ações, e ao 
desnudar deixa exposto suas “vergonhas” que nos envergo-
nham, enquanto cidadãos, enquanto eleitores. A charge quer 
rir de nós mesmos, seus consumidores, por isso ela choca 
tanto, apesar de nos fazer rir. 

Só que a sua derrisão é a nossa derrota; o grande paradoxo 
da charge é que mesmo nos fazendo rir, ela nos deixa tristes 
por nos fazer escancarar a “boca aberta cheia de dentes” para 
realidades, verdades, que não gostaríamos de ver ou sentir.

O riso assim da charge, é um riso triste, se é que é possível 
a existência de tal paradoxo. Triste porque ele se mistura a 
uma gama de sentimentos outros que nos descortinam verda-
des, mesmo brincando de dizer mentiras.
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Os fenômenos Dilma e Marina:  
a emergência do feminino  

nas eleições presidenciais1

Quando uma mulher ingressa na política 
transforma-se a mulher, quando muitas 
mulheres ingressam na política trans-
forma-se a política. (Michelle Bachelet)

Introdução

O ano de 2010 revelou ao povo e à cultura brasileira gran-
des e inusitadas surpresas. Talvez a maior delas tenha sido 
oferecida no campo da política, com a candidatura de duas 
mulheres à Presidência da República com reais condições de 
disputarem, com vitória, as eleições. 

1	 O presente artigo foi originalmente apresentado no GT Imagens, Rituais 
e Representações da Política na Cultura do Espetáculo, na X Semana de 
Ensino, Pesquisa e Extensão do Centro de Humanidades, realizado na 
UFCG, Campina Grande, no período de 21 a 23 de outubro de 2009.
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Até então, em toda história da prática democrática e elei-
ções diretas no Brasil, algumas mulheres já se candidataram, 
mas nunca além de mais de duas se candidataram a cada cam-
panha e nunca nenhuma delas venceu. 

“Nos últimos vinte anos, houve diver-
sas mulheres disputando as eleições 
presidenciais: Lívia Maria (PN) obteve 
179.896 votos (0,26% dos votos válidos), 
em 1989. Thereza Ruiz (PTN) somou 
166.138 votos (0,25%), em 1998. Ana 
Maria Rangel (PRP) recebeu 126.404 
votos (0,13%), e Heloísa Helena (PSOL) 
alcançou 6.575.393 votos (6,85% da vota-
ção válida), conquistando o terceiro lugar 
na corrida eleitoral, atrás apenas de Lula 
(PT) e Alckmin (PSDB).” (Página de 
José Estáquio Diniz Alves, consultada em 
16 de agosto de 2009).

As possíveis candidaturas certamente não só abalaram 
as estruturas e as percepções do espaço da política, que se 
diga de passagem, tem sido, ao longo da história da política 
brasileira, ocupada majoritariamente por homens, mas provo-
caram a discussão sobre a emergência do feminino na política 
remexendo e reavaliando a cultura política no Brasil. 

Até bem pouco tempo, falar em candidaturas femininas, 
no Brasil, para o parlamento soava quase um absurdo, o que 
dizer para a campanha à Presidência da República! Depois das 
vitórias de Michelle Bachelet, em 2006, no Chile e de Cristina 
Kirchner, em 2007, na Argentina, o panorama das Eleições 
na América Latina e do significado da prática política, parece 
abrir espaço para novas representações e configurações de 
candidaturas femininas. 
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Assim tomamos como caso para análise as candidaturas 
de duas mulheres à Presidência da República: Dilma Vana 
Rousseff Linhares (PT) e Maria Osmarina Marina Silva 
Vaz de Lima (PV). Interessa-nos tomar essas candidaturas 
como um marco na reconfiguração da política e do poder dos 
homens na esfera executiva, tentando trazer para o centro 
do debate toda uma discussão em torno do impacto provo-
cado por estes “novos fenômenos eleitorais” e quais as suas 
contribuições nas ressignificações da política que deixa de ser 
majoritariamente masculina e passa a ser plasmada por novos 
discursos e novas práticas do feminino e do “ser mulher” que 
vão desembocar, ao que tudo leva a crer, numa “guerra” de 
gênero. 

A hora e a vez das mulheres:  
“mulheres de todo mundo uni-vos”

Parafraseando Karl Marx, que em seu Manifesto do 
Partido Comunista conclama a união da classe trabalhadora 
a se unir contra a burguesia, o mesmo se aplica aos reclames 
das candidatas mulheres no chamamento de outras mulhe-
res a se unirem contra a dominação masculina na esfera do 
espaço público e particularmente, da prática política. Parece-
nos que esse cenário brevemente será familiar na cultura 
política brasileira.

O que nos instiga a problematizar sobre as candidaturas 
de Marina Silva e Dilma Rousseff, no espaço desse artigo, 
é antes de qualquer coisa, atentar para a importância de tal 
fato, depois para levantar algumas possibilidades de análise 
no caminho da reconfiguração da cultura política brasileira e 
da recomposição dos “lugares” e construções identitárias do 
ser homem e do ser mulher em nossa cultura.
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Não é novidade para o leitor que a presença de mulheres 
nos mais diferentes espaços da vida social, especialmente no 
mundo do trabalho, é uma conquista recente. E quando se 
trata do espaço da política, essa conquista, pode-se afirmar, 
ainda é ínfima;

Nas últimas eleições, realizadas em 2006, 
apenas 46 mulheres conseguiram uma 
vaga na Câmara dos Deputados e quatro 
conquistaram cadeiras no Senado Federal. 
Para além desta baixíssima representação, 
as parlamentares que conseguem vencer 
as barreiras iniciais para entrada nos par-
lamentos sofrem uma série de limitações 
no desempenho pleno de seus mandatos: 
desde as oriundas da pouca experiência 
para disputar os espaços de poder, até 
hoje nenhuma mulher foi titular de um 
cargo na Mesa Diretora de Câmara de 
Deputados, até as manifestações sexis-
tas e discriminatórias de muitos de seus 
pares. (PINHEIRO, 2007, p.13)

A inserção da mulher no Congresso Nacional, com base 
nos atuais dados, é ainda extremamente irrisória; das 513 
vagas para Câmara dos Deputados, só 46 são ocupadas por 
mulheres, o que representa apenas 9% do total e no Senado 
Federal são apenas 10 mulheres para 81 vagas, o que corres-
ponde a 12,3%.

E sobre a representação feminina na Câmara de 
Vereadores, tomando como base os dados fornecidos pelo 
Centro Feminista de Estudos e Assessoria – CFEMEA – nas 
últimas Eleições de 2008, 2004 e 2000, o que se observou foi 
uma queda no número de mulheres eleitas:



209

As eleições municipais de 2008 acabaram 
no final de outubro. Partindo dos resulta-
dos eleitorais do 1º e 2º turnos coletados 
no site Tribunal Superior Eleitoral em 
04/11/2008, o CFEMEA elaborou a siste-
matização abaixo, comparando os dados 
de 2008 com os das últimas eleições 
municipais. Em 2008, foram eleitas 6.512 
mulheres (12,5% do total de eleitos/as) 
e 45.474 homens (87,5%), totalizando 
51.986 eleitos/as. Em 2004, foram elei-
tas 6.555 mulheres (12,65% do total de 
eleitos/as) e 45.238 homens (87,33%), 
totalizando 51.800 eleitos/as (7 eleitos 
não informaram o sexo). Em 2000, foram 
eleitas 7.001 mulheres (11.61%) e 53.266 
homens (88,35%) em um total de 60.287 
eleitos/as. Constata-se em 2008, uma dimi-
nuição de 43 mulheres e um crescimento 
de 236 homens eleitos/as em relação às 
eleições de 2004. A queda no percentual 
de mulheres eleitas foi 0,66%, enquanto 
o crescimento percentual de homens 
eleitos foi de 0,52%. Podemos consta-
tar que, desde 2000, o número absoluto 
de mulheres eleitas vem decaindo, ao 
passo que o mesmo só aconteceu para 
os homens de 2000 para 2004. De uma 
forma geral, os percentuais de mulheres 
eleitas para as Câmaras de Vereadores 
nas regiões do Brasil são relativamente 
homogêneos. O menor percentual é da 
região Sudeste (10,61%) e o maior é do 
Nordeste (14,81%). Norte teve 13,64%, 
Centro-Oeste teve 12,42% e Sul 11,46% 
de mulheres sobre o total de vereadores/
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as eleitos/as. Sendo a média nacional 
12,52%, somente Norte e Nordeste ficam 
acima da média. As maiores disparida-
des se mostram na comparação entre os 
Estados.

Quanto à representação feminina no executivo munici-
pal, igualmente tomando como base os dados fornecidos pelo 
Centro Feminista de Estudos e Assessoria – CFEMEA – nas 
últimas Eleições de 2008, 2004 e 2000, o que se observou foi 
um crescimento no número de prefeitas:

Em 2008, foram eleitas 505 mulheres 
(9,08% do total de eleitos/as) e 5.053 
homens (91,92%), totalizando 5.558 
eleitos/as. No 1º turno, foram eleitas 
503 prefeitas (9,1%) e 5.025 prefeitos 
(90,9%), totalizando 5.528 prefeitas/os. 
No 2º turno, a disputa continuou em 30 
cidades. Mais duas mulheres se tornaram 
prefeitas, totalizando 505. Os homens 
eleitos no 2º turno foram 28, totalizando 
5.053. Em 2004 no 1º turno foram elei-
tas 405 prefeitas (7,32% do total) e 5.070 
homens (92,6%). No 2º turno mais 2 
mulheres foram eleitas, totalizando 407 
prefeitas (7,35%). Os prefeitos homens 
totalizaram 5111 (91,95%). O total de 
eleitos foi de 5.558, sendo que 40 pes-
soas não informaram o sexo. Em 2000 
foram eleitas 317 mulheres (5.70%) e 
5.241 homens (94,28%), totalizando 
5.559 eleitos/as. O crescimento absoluto 
das mulheres eleitas foi de 98 cadeiras de 
2004 para 2008, representando um cresci-
mento de 23,58%. Elas ampliaram a sua 
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participação em 1.7 pontos, passando de 
7,35% para 9,08% do total de prefeitos/
as eleitos/as. 

Por fim, temos ainda as seguintes comparações fornecidas 
pelo Centro Feminista de Estudos e Assessoria – CFEMEA:

Em 2000, as mulheres candidatas à verea-
dora somaram 70.321, sendo eleitas 7001, 
o que representa 9,95% das candidatas. 
Naquele ano, as mulheres candidatas à 
prefeita somaram 1.139, sendo eleitas 
317, o que representa 27,83%. Nas elei-
ções de 2004, as mulheres candidatas à 
vereadora somaram 76.762, sendo elei-
tas 6.555, o que representa 8,53% das 
candidatas. Nas eleições para prefeita, 
as mulheres candidatas somaram 1.494, 
sendo eleitas 407, representando 27,24%. 
Finalmente, nessas eleições de 2008, as 
mulheres candidatas à vereadora soma-
ram 69.341, sendo eleitas 6.512, o que 
representa 9,39% das candidatas. Nas 
eleições para prefeita, as mulheres candi-
datas somaram 1.641, sendo eleitas 505, 
representando 30,77%.

Os dados quantitativos demonstram de maneira inequí-
voca o número ainda bastante insuficiente de mulheres na 
vida política. A partir desses dados não nos cabe aqui sugerir 
explicações que justifiquem a pouca expressividade da partici-
pação da mulher na política, se isto ocorre como consequência 
de um desinteresse da própria mulher em atuar nos espaços 
de poder e/ou se a sociedade e cultura brasileiras ainda são 
baseadas em relações patriarcais marcadas pela submissão e 
desqualificação do feminino para assumir o espaço público, 
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em detrimento da supervalorização do masculino como o 
legítimo detentor e protetor desse espaço, ou qualquer outra 
razão, esse não é o objetivo de nosso artigo; propomos exa-
tamente problematizar essas representações tendo o cuidado 
em não cair em um outro reducionismo igualmente perigoso 
e escorregadio que se baseia na máxima de que a mulher, por 
sua própria natureza, ao assumir o poder, inauguraria uma 
nova forma de atuação política, baseada num corolário ético 
sem precedentes na vida pública brasileira e nunca dantes 
experimentado pelo homem que até então deteve majorita-
riamente o poder. Em outras palavras:

Ganha espaço nessa argumentação, a 
percepção de que a participação feminina 
representa uma “ruptura” com a política 
tradicional desenvolvida pelos homens, 
que se daria, basicamente, em duas 
direções. Na primeira há a crença numa 
mudança moral na prática política; desse 
modo, a maior presença de mulheres leva-
ria à (re)construção de um espaço mais 
honesto e ético, características estereoti-
picamente atribuídas a elas. Já no segundo 
caso, as representações socialmente cons-
truídas levam a crer que a maior presença 
feminina na política institucional levaria 
à inclusão, na agenda política, de temas 
até então negligenciados e suplantados, 
em geral, pelas discussões econômicas. 
(PINHEIRO, 2007, p.19-20)

Esse conjunto de visões, no nosso entender, merecem 
ser colocadas em suspeição. Primeiro por reificar papéis de 
gênero, deslizando sempre para o perigo da naturalização 
das diferenças. Segundo, porque a experiência de mulheres 
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no poder tem demonstrado que a relação entre gênero e 
“política do desvelo” não é de maneira alguma inequívoca, 
o que indica que homens e mulheres podem exercer o poder 
absolutamente da mesma maneira. E também porque, mui-
tas vezes, as mulheres podem se concentrar primordialmente 
na atuação em políticas sociais porque este é o único nicho 
disponível a elas no interior do campo político. Em outras 
palavras, não é que elas necessariamente optem por certas 
áreas privilegiadas – excluídas, marginalizadas, saúde, edu-
cação, etc. – mas porque o acesso a esses nichos são a elas 
acessíveis. 

 Assim, parece-nos que mais importante do que a própria 
evidência numérica, é deslocarmos a investigação que refe-
rencie os vários significados da presença feminina no cenário 
político:

Saltando-se de uma evidência sobre a 
importância da participação das mulheres 
na política, tornada óbvia pelos números 
e consagrada de antemão como pressu-
posto, é preciso indagar o que, de fato, 
representa tais candidaturas no cená-
rio político social. (BARREIRA, 1998, 
p.109)

Em matéria intitulada “O poder é masculino”, veiculada 
pela Veja Edição especial MULHER, de junho de 2006, há uma 
interessante discussão sobre os usos do poder entre homens 
e mulheres; ao que tudo indica, quando se trata de assumir 
o poder e comandar os “destinos” de uma nação, pouca dife-
rença parece existir entre quem veste terno ou tailleur:

Aparentemente, a progesterona não é 
mais propícia a atos do bem do que a tes-
tosterona. Nem existem indícios de que 
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a mulher seja mais sensível aos proble-
mas sociais do que o homem. Ou menos 
propensa à roubalheira, à mentira e à 
desfaçatez. Nem a história, nem as aná-
lises acadêmicas sobre o assunto ou a 
mera observação são capazes de atestar 
diferenças marcantes. O que parece é 
que o gênero não faz diferença quando 
se trata de política. Há no mundo onze 
mulheres à frente do governo de seu país. 
Isso significa que elas comandam menos 
de 6% das nações. É um total ínfimo, em 
números absolutos, mas que mostra uma 
evolução: são dez presidentes ou primei-
ras-ministras a mais do que em 1960. Nem 
por isso, no entanto, o mundo parece ter 
mudado.

Para além da evidência acima exposta, do ponto de vista 
dos eleitores, a situação parece ser diferente, como acres-
centa a matéria supracitada:

Estudos realizados em vários países 
mostram que o eleitorado acredita que 
políticas são mais éticas do que políticos. 
Mas isso em tese – sem que se pergunte se 
Margareth Thatcher é mais ética do que 
Tony Blair ou Marta Suplicy do que José 
Serra. A cientista política Celi Regina 
Jardim Pinto, diretora do Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas da 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, acha que a percepção dos eleitores é 
ingênua, ainda que útil às mulheres. “É 
muito cômodo para as mulheres dizer 
que têm valores morais mais nobres”, 
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afirma. “Mas, na verdade, a ocasião faz 
o ladrão, independentemente do sexo, e 
não há prova nenhuma de que exista uma 
cultura feminina de respeito à ética.” Até 
o momento, o que se percebeu foi uma 
diversidade tão grande de comporta-
mentos que simplesmente não se pode 
atribuir à mulher uma conduta homo-
gênea determinada pela inexistência do 
cromossomo Y.

Baseadas em todas essas necessárias ponderações e rela-
tivizações sobre o “ser mulher” sendo necessário, antes de 
mais nada, desubstancializar qualquer tipo de sentido ou 
significado que leve necessariamente a produção de “tipos 
ideais” de ser homem e de ser mulher, e tomando então as 
relações de gênero como construções culturais abertas a prá-
ticas táticas e estratégicas incessantes, interessa-nos e é o que 
faremos a seguir, não negar, mas deslocar a prática política 
feminina, orientada apenas ou primordialmente por concep-
ções de gênero, para dar conta e trazer para o cerne do debate 
acadêmico, as filiações ideológicas e trajetórias políticas das 
possíveis candidatas à Presidência da República nas próximas 
Eleições de 2010.

Apresentação das candidatas 

Nas Eleições de 2010, o país viveu a inusitada situação 
de ter duas mulheres candidatas à Presidência da República 
com reais chances de vitória. Por se constituírem, desde já, 
em opositoras e todas almejarem um mesmo sonho e lutarem 
por um só objetivo que é a vitória, talvez não venhamos mais, 
por exemplo, a escutar a candidata Dilma Rousseff afirmar, 
como disse alhures, “eu sempre acho que quanto mais mulher 
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[na política] melhor”; pois possivelmente o que será experien-
ciado é a exacerbação da singularidade do feminino, conforme 
explica Barreira (2008, p.59), ao analisar campanhas eleitorais 
com a participação de mais de uma mulher candidata: 

a condição de candidatas em situação de 
rivalidade eleitoral impõe limites aos ace-
nos simultâneos de cumplicidade e adesão 
dirigidos à categoria de mulheres. Em 
tais circunstâncias, prevalece à tentativa 
de formulação de um lugar diferenciado: 
a gestão da singularidade. (BARREIRA, 
2009, p.59)

As candidatas Marina Silva e Dilma Rousseff têm pontos 
que as aproximam e outros que as diferenciam e sem dúvida, 
todos esses pontos foram utilizados durante a campanha 
e, certamente, os que as diferenciam, enquanto estratégias 
de singularidades, foram amplamente explorados. Abaixo, 
passamos a apresentar um rápido trajeto biográfico e político 
das candidatas, para ao final, promover o cruzamento dessas 
trajetórias pessoais e políticas entre elas.

Dilma Vana Rousseff Linhares

Uma das candidatas mais festejadas e badaladas foi, sem 
dúvida, a ex-ministra-chefe da Casa Civil, Dilma Rousseff, 
exatamente por ter sido ela a pessoa mais cotada a ser a can-
didata apoiada pelo ex-Presidente Lula.

O próprio Lula em um de seus pronunciamentos afirmou 
ter chegado “a hora de uma mulher ser presidenta do Brasil”, 
numa clara demonstração de simpatia e adesão à candida-
tura de Dilma, ele, à época do citado pronunciamento, só não 
contava com a candidatura de outra mulher, no caso, Marina 
Silva. 
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Dilma Vana Rousseff Linhares nasceu no dia 14 de dezem-
bro de 1947, na cidade de Belo Horizonte. Oriunda de família 
de classe média alta, recebeu educação tradicional e de muito 
boa qualidade, tem como formação universitária o curso de 
Economia. Aos vinte anos de idade, logo após o Golpe Militar 
de 1964, inicia-se na militância política; participou de várias 
atividades de luta contra a ditadura, viveu a experiência da 
clandestinidade, foi presa pelos militares nos anos de 1972 e 
1973, e sofreu toda espécie de abuso do regime militar, sendo 
o principal deles, a tortura.

A militância política e os sofrimentos vividos pelo regime 
militar imprimem a candidata um capital político bastante 
interessante. Pois a ideia de lutar por um ideal, sacrificar-se, 
ou oferecer-se em holocausto, são atitudes muito bem-vindas 
em nossa cultura, de forma geral, e na cultura política, em 
particular. Não é à toa que, no Brasil, todos os políticos ou 
se dizem militantes do movimento estudantil, ou militantes 
contra o regime militar. 

Após sair da prisão, reconstrói sua vida junto ao seu 
esposo, Carlos Araújo, com quem viveu por mais de trinta 
anos até se separarem, na cidade de Porto Alegre, no ano 
de 1994. Junto ao marido ajuda na fundação do Partido 
Democrático Trabalhista – PDT, e inicia uma forte atuação 
na vida política. Exerceu o cargo, no ano de 1985, de titular 
da Secretaria Municipal da Fazenda, foi assessora do candi-
dato pedetista Aldo Pinto, para o governo do Estado do Rio 
Grande do Sul, no ano de 1986. Em 1990, é eleito governador 
do Rio Grande do Sul e nomeia Dilma para presidente da 
Fundação de Economia e Estatística e, em 1993, nomeia-a 
Secretária de Energia, Minas e Comunicação. De 1995 a 1998, 
afasta-se um pouco da vida política e passa a exercer a função 
de editora da revista Indicadores Econômicos e só retorna 
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a vida política em 1998, no governo do petista Olívio Dutra 
que a nomeia Secretária de Energia, Minas e Comunicação. 
Em 2000, por brigas políticas, deixa o PDT e filia-se ao PT. 
Em 2001, é convidada por Luiz Pinguelli Rosa para partici-
par da equipe responsável pela área de Minas e Energia da 
plataforma de governo do então candidato Luis Inácio Lula 
da Silva. É durante a campanha eleitoral de 2002 que Lula e 
Dilma se conhecem. Ao assumir o poder, Lula convida Dilma 
para assumir o ministério de Minas e Energia e assim se justi-
ficou, em uma de suas entrevistas, o porquê de tê-la escolhido 
e não outros nomes bem mais cogitados: 

já próximo de 2002, aparece por lá uma 
companheira com um computadorzinho 
na mão. Começamos a discutir e percebi 
que ela tinha um diferencial dos demais 
que estavam ali porque ela vinha com a 
praticidade do exercício da Secretaria 
de Minas e Energia do Rio Grande do 
Sul. Aí eu fiquei pensando: acho que já 
encontrei a minha ministra aqui.

A sua atuação no ministério foi marcada pelo respeito aos 
contratos assumidos pela gestão anterior, pelo controle em 
evitar um novo apagão no setor elétrico e pela implantação de 
um modelo elétrico menos concentrado nas mãos do Estado. 
Por essa postura mais incisiva no ministério, a construção de 
sua imagem pública é a de uma mulher de temperamento 
forte, beirando a arrogância e a prepotência, chega-se a afir-
mar que ela é, no jargão popular, comparada a um “papel 
grosso de enrolar prego”, tamanha a sua aspereza e empáfia. 

Com a queda do ministro-chefe da Casa Civil, José Dirceu, 
em decorrência do “escândalo do mensalão”, que pôs o governo 
Lula e principalmente o PT em profunda crise de legitimidade, 
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Dilma é convidada a deixar o Ministério de Minas e Energia 
para ocupar a cadeira deixada por José Dirceu, a Casa Civil, 
e esta aceita. Ao assumir essa pasta, Lula ainda a batiza de 
“Mãe do PAC” – Programa de Aceleração de Crescimento, 
e passa a identificá-la também como “a gerente do PAC”. A 
ministra Dilma Rousseff, no dia 25 do mês de abril do ano 
de 2009, informou a sociedade brasileira que foi acometida 
de um tumor maligno na axila esquerda, após ser operada e 
com o resultado final – biópsia – descobriu-se que ela estava 
com um linfoma, ou seja, câncer do sistema linfático, fez nova 
cirurgia e iniciou o tratamento de quimioterapia. 

Figura 49: Capa da revista Veja, 06/05/2006

Na revista Veja do dia 06 de maio de 2009, a ministra foi 
capa de revista e de maneira muito indelicada e desrespeitosa, 
a capa traz a imagem da ministra e a seguinte mensagem: A 
candidata e o câncer. 

 Na matéria, escrita por Otávio Cabral e Adriana Dias 
Lopes, há toda uma descrição sobre a doença da ministra, seu 
tratamento e principalmente, sobre os usos políticos que o ex-
Presidente Lula e o marketing político estão fazendo em torno 
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da doença da ministra para fortalecê-la enquanto provável 
candidata. Podemos ler o seguinte trecho da matéria:

A senha para o aproveitamento eleito-
ral da doença foi dado por Lula em um 
comício em Manaus, ao lado da minis-
tra, realizado apenas dois dias depois da 
entrevista coletiva em que se anunciou 
a enfermidade. Disse o presidente: “Se 
você não rezava toda noite, agora trate 
de começar a rezar, porque esse povo vai 
precisar muito de você daqui pra frente”. 
(VEJA, 06/05/2009, p.58)

E acrescenta o autor outra fala do discurso do ex-Presi-
dente Lula:

A única coisa, Dilma, que eu te peço é que 
você olhe com atenção na cara desse povo. 
Esse povo não perde a esperança nunca. 
(...) E você vai ter que fazer muita coisa 
por esse povo. (VEJA, 06/05/2009, p.58)

A fala de Lula é bastante interessante porque ela tem 
uma dupla função: humanizar a ministra, colocando-a na 
posição maternal, de “mãe protetora do povo”, aquela que 
segura, protege e acarinha; “é a imagem de Maria, a ‘Boa-
Mãe’, ‘Mãe misericordiosa’. É a imagem da mãe-pátria.” 
(SCHWARTZENBERG, 1978, p.95), como também com sua 
fala Lula espera humanizar a ministra através de sua doença, 
acreditando que a doença pode servir de estímulo à correção, 
relativização de comportamentos ou temperamentos explo-
sivos e/ou agressivos tão apregoados à ministra. Ou seja, a 
própria doença faria dela uma pessoa melhor, mais calma e 
ponderada. No mesmo sentido, espera-se reproduzir a ima-
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gem de alguém que é guerreira, que enfrentou o câncer e saiu 
vitoriosa, que é, enfim, uma lutadora.

No entanto, à ministra também cabe a imagem de mulher 
maternal como exercendo uma dupla função, como formula 
Schwartzenberg (1978, p.96);

Temos a lembrança dos cuidados maternos, 
mas também a das reprimendas. Existe a 
mãe dadivosa, mas também frustradora, 
porque a criança passa inevitavelmente 
pela experiência da não-satisfação. O 
“poder” da mãe é a capacidade de pro-
porcionar satisfações ao Isto e ao Eu, mas 
é igualmente, por conseguinte, a aptidão 
a recusá-los. A imagem materna é dom, 
mas também, recusa, frustração, até 
castração.

Ainda na matéria jornalística supracitada, há depoimentos 
de um assessor, ministro e parlamentares que “arriscam” afir-
mar que o câncer da ministra pode ser convertido em capital 
político e principalmente simbólico, para a candidata:

Tenho a impressão de que deve ter impac-
tado muito favoravelmente na opinião 
pública do país. (Marco Aurélio Garcia 
– assessor especial da Presidência da 
República – VEJA, 06/05/2009, p.60)

Pode fortalecer a identidade da ministra 
no projeto que se confunde com a supera-
ção das dificuldades do Brasil (Fernando 
Haddad – ministro da Educação –VEJA, 
06/05/2009, p.61)
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Dilma é guerreira e lutadora. Em seis 
meses essa doença será passado e ela 
sairá fortalecida, mais humanizada e pre-
parada para ser presidente. O brasileiro 
é sentimental, todos vão torcer por ela 
(Gim Argello, Líder do PTB no Senado 
– VEJA, 06/05/2009, p.62)

Se a questão da saúde de Dilma for 
encaminhada positivamente, reforçará 
a imagem de que ela venceu a ditadura, 
a tortura e o câncer” (Romero Jucá – 
Líder do governo no Senado – VEJA, 
06/05/2009, p.63)

 No dia 28 de setembro de 2009, a ex-ministra Dilma 
Rousseff concede entrevista coletiva e afirma ao povo brasi-
leiro estar totalmente curada do câncer, a partir da liberação 
dos médicos que cuidaram de sua saúde e que afirmaram que 
ela poderia passar a viver uma vida absolutamente normal 
como qualquer outra pessoa.

Questionada sobre a sua candidatura à sucessão presi-
dencial, em 2010, a ex-ministra afirmou que estava preparada 
para o “que der e vir” e que “vai encarar tudo que aparecer 
na vida”:

O que eu fiquei muito feliz é que eles 
[médico] disseram: olha você agora tem 
condições totais, sem nenhum cuidado 
diferente de qualquer outra pessoa tem 
que ter consigo mesma, de exercer todas 
as atividades que você vinha exercendo 
antes. (...) É interessante, eu recuperei 
minha energia, está na minha cara que eu 
recuperei a energia. Estou pronta para o 
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que der e vier. Eu não sei para quê, mas 
estou pronta para tudo. O que aparecer 
na minha vida vou encarar. (JORNAL 
DA PARAÍBA, /2009, p.05)

A tentativa da candidata é de passar um “ótimo atestado 
de saúde” como fazem, de uma maneira ou de outra, todos os 
candidatos à vida pública, pois mesmo que a sociedade bra-
sileira se sensibilize com a “dor alheia” é próprio da cultura 
política, no Brasil, uma certa rejeição ao postulante a cargo 
público que não goze de plena saúde. 

Ao passar esse atestado de saúde, a ex-ministra, estrate-
gicamente tenta construir a dupla imagem de mulher forte, 
corajosa, determinada e guerreira porque venceu o câncer e 
forte porque agora goza de plena saúde.

Como último apelo, além de fazer os agradecimentos de 
praxe a sua equipe médica e a solidariedade recebida pela 
população brasileira, ela em seu discurso tenta passar a ima-
gem de que a experiência da luta contra o câncer a humanizou 
e a fez ver que o que importa, na vida, são os pequenos ges-
tos, a simplicidade e a luta pela vida:

Eu quero agradecer a dedicação dos 
meus médicos e de todas as pessoas que 
fizeram orações, mandaram santinhos 
e fizeram correntes favoráveis a minha 
saúde e a minha pessoa. Eu agradeço 
do fundo do coração. Nesse processo 
aprendi muito, eu aprendi principal-
mente a valorizar mais as coisas simples 
da vida e também as complexas, a dar 
mais valor ao ato de viver. (JORNAL 
DA PARAÍBA, /2009, p.05)
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Com estas palavras, espera a candidata estar pronta para 
uma nova etapa de sua vida: a luta pela conquista e adesão ao 
voto dos brasileiros à sua candidatura e, obviamente, o que 
ela já tem de forte é o apoio de seu principal cabo eleitoral, 
o ex-Presidente Lula, que abertamente afirmou que ela “é a 
pessoa mais gabaritada para sucedê-lo”.

Maria Osmarina Marina Silva Vaz de Lima

Maria Osmarina Marina Silva Vaz de Lima nasceu no dia 
08 de fevereiro de 1958, no lugarejo denominado Breu Velho, 
onde se abrigavam os seringueiros, do seringal Bagaço, a 70 km 
do centro de Rio Branco, capital do estado do Acre. Marina 
Silva aparece como a grande surpresa para as Eleições 2010 
à Presidência da República. Com um currículo pessoal e polí-
tico invejável, gaba-se de ser e é conhecida como sendo uma 
mulher cuja ética e honestidade na vida pública é inquestio-
nável, até mesmo por seus opositores. Aliás, a bandeira da 
ética e de uma atuação política ilibada é o seu grande trunfo 
e capital simbólico.

Junto a essa positividade do ponto de vista de sua atuação 
na vida pública, destaca-se a sua biografia pessoal. Ao con-
trário da candidata Dilma Rousseff , Marina Silva é a única 
cuja história de vida se assemelha e muito a do ex-Presidente 
Lula. A saga do vencedor, de quem veio “de baixo” e venceu 
todas as dificuldades impostas pela pobreza, encaixa-se mui-
tíssimo bem em sua biografia.

Filha de pais seringueiros, numa família de 11 filhos, dos 
quais oito sobreviveram, desde muito cedo teve que lutar pela 
vida. Caçou, pescou, trabalhou como empregada doméstica e 
só foi alfabetiza após os 16 anos de idade, pelo Mobral – pro-
grama de alfabetização que existiu no Brasil durante o regime 
Militar.
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Formou-se no curso de História pela Universidade 
Federal do Acre onde entrou em contato com obras de cunho 
marxista e com a convivência universitária, entrou para o 
Partido Revolucionário Comunista – PRC, que se abrigava 
no Partido dos Trabalhadores, sob o comando do deputado 
José Genoíno.

Foi professora da rede de ensino de segundo grau e se 
engajou no movimento sindical. No ano de 1985, uniu-se ao 
seu companheiro de luta Chico Mendes e fundou a Central 
única dos Trabalhadores (CUT) do Acre. No ano seguinte, 
em 1986, filia-se ao Partido dos trabalhadores – PT. 

No ano de 1988, é eleita a vereadora mais votada no muni-
cípio de Rio Branco e marca a sua atuação política na Câmara 
no combate aos privilégios e benefícios financeiros dados aos 
vereadores. Para imprimir uma marca de lisura, devolve esses 
benefícios a Câmara e com isso, ganha adversários políticos 
na mesma intensidade em que vê crescer a sua popularidade 
junto ao eleitorado acriano.

Em 1990, candidatou-se a deputada estadual e obteve 
novamente a maior votação, neste mesmo ano descobriu que 
estava doente: havia sido contaminada por metais pesados 
quando ainda vivia no seringal.

Em 1994, foi eleita senadora da República, pelo estado do 
Acre, novamente com a maior votação. De 1995 a 1997, foi 
Secretária Nacional de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
do Partido dos Trabalhadores. Pela sua atuação junto à secre-
taria do meio ambiente, o Presidente eleito, Luis Inácio 
Lula da Silva, convida-a, assim que monta o seu ministé-
rio, em 2003, para ser ministra do Meio Ambiente. Por essa 
experiência e defesa constante do meio ambiente, podemos 
afirmar que Marina Silva é uma das mais importantes vozes 
da Amazônia. 
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Igualmente a sua atuação em defesa do meio ambiente 
fez dela conhecida nacional e internacionalmente e lhe ren-
deu vários prêmios. Entre eles destacam-se:

Em 1996, recebeu o Prêmio Goldman do Meio •	
Ambiente pela América Latina e Caribe, nos Estados 
Unidos.

Em 2007, recebeu o maior prêmio das Organizações •	
das Nações Unidas (ONU) na área ambiental – o 
Champions of the Earth (Campeões da Terra) – conce-
dido a seis outras personalidades mundiais.

E em 2009, ganhou o prêmio norueguês Sofia, por sua •	
luta de defesa da floresta amazônica.

A sua ação em defesa da Amazônia e atuação junto ao 
ministério do Meio Ambiente foi, por diversas vezes, alvo de 
conflitos, no interior do próprio governo Lula. A mídia, muitas 
vezes, chegou a incitar que a ministra teve alguns desentendi-
mentos com a então ministra da Casa Civil, Dilma Rousseff, 
entre tais desentendimentos, destaca-se o fato de que a 
ex-ministra Dilma teria feito várias reclamações à ministra 
Marina pela demora na liberação de licenças ambientais para 
realização de obras de infraestrutra. Estando Dilma à frente 
do PAC – Programa de Aceleração de Crescimento, critica 
Marina pela demora na liberação das licenças ambientais 
pelo Ibama para as obras no rio Madeira, em Rondônia. Tal 
demora foi avaliada pela ministra Dilma Rousseff como um 
bloqueio ao crescimento econômico. (Globo Online, página 
visitada em 16/05/2008) 

 Em 13 de maio de 2008, cinco dias após o lançamento 
do Plano Amazônia Sustentável (PAS), entrega a sua carta 
de demissão ao então Presidente Lula, alegando “falta de 
sustentação à política ambiental”, e volta ao exercício do seu 
mandato no Senado.
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No dia 19 de agosto de 2009, para surpresa de boa parte 
dos cidadãos brasileiros, Marina Silva anuncia sua desfiliação 
do Partido dos Trabalhadores – PT. E para justificar a sua 
saída afirma: 

Não se trata mais de fazer embate den-
tro de um partido em que eu estava, há 
cerca de 30 anos, mas o embate em favor 
do desenvolvimento sustentável. (Portal 
G1 – 14 de agosto de 2009)

Começa a partir desse ato, a construir-se a sua candida-
tura à presidência em 2010.

Figura 50: Capa da revista ÉPOCA, 17/08/2009

No dia 17 de agosto de 2009, a Revista Época traz em 
sua capa a imagem de Marina Silva com o sugestivo título: 
“Presidente Marina?”, um misto de dúvida com certeza acaba 
por promover a construção de um novo e por que não, inu-
sitado cenário na disputa presidencial. Marina anuncia a sua 
filiação ao Partido verde – PV e de maneira simultânea, a tal 
filiação já vem junto à notícia de uma possível candidatura 
presidencial. Está lançado o “fenômeno Marina”. 
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Na matéria publicada na revista acima citada e escrita 
por Matheus Leitão e Ricardo Amaral, há um interessante 
comentário do publicitário Duda Mendonça, responsável 
pela campanha de Lula à Presidência da República em 2002, 
sobre a possibilidade de Marina candidatar-se, em 2010, à 
Presidência do Brasil: 

A candidatura de Marina se confirmada, 
sem dúvida nenhuma é uma pedra no 
sapato do governo e poderá modificar o 
quadro político para 2010. Marina, além 
de conhecida e respeitada, é mulher e 
também tem uma história de luta contra 
a ditadura (ÉPOCA, 2009, p. 40)

Outro analista político, Antonio Lavareda, destaca as 
características pessoais e de conduta moral de Marina Silva 
como o seu grande trunfo político eleitoral: “ela tem uma ima-
gem colada à seriedade, contraste positivo com o problema 
moral que acomete o país”. (ÉPOCA, 17/08/2009, p. 40)

Em outra matéria, a diretora da sucursal de Época na 
cidade do Rio de Janeiro, Ruth de Aquino, ainda na mesma 
revista citada, faz o seguinte comentário sobre Marina Silva:

O maior trunfo de Marina não é ser 
mulher nem petista de raiz ou defensora 
do verde. Ninguém supõe hoje que ela 
possa ser eleita presidente sozinha, con-
tra duas máquinas. Mas sua biografia e 
as frases recheadas de atitude – “perco 
o pescoço, mas não o juízo” – entusias-
mam os desiludidos. Marina Silva obriga 
tanto Dilma quanto o tucano José Serra a 
se perguntar: como combater quem fala, 
baixo mais firme, a sua própria verdade?” 
(ÉPOCA, 17/08/2009, p. 130)
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Ao ligar a televisão, assistimos a alguns spots do Partido 
Verde – que com grande festa recebeu seu mais novo membro 
e, já a apresentando como sua candidata, indaga ao telespec-
tador uma pergunta e uma afirmação: “Já pensou em olhar o 
Brasil com outros olhos?” e “Partido Verde: um jeito novo de 
ver e de cuidar do Brasil”. E assim, mesmo antes de se iniciar 
a campanha eleitoral, propriamente dita, foi lançada a cam-
panha de Marina Silva à Presidência do Brasil.

Considerações Finais:  
as candidatas e a gestão da singularidade 

Após a apresentação das duas candidatas à Presidência do 
Brasil, é possível demarcar singularidades entre elas exata-
mente a partir de suas diferenças do ponto de vista biográfico 
e de suas trajetórias políticas. Nestes termos, podemos afir-
mar que mesmo em se tratando de candidaturas femininas, o 
que poderia, apenas na perspectiva de gênero, levar a errô-
nea afirmação de que elas não teriam diferenças substanciais, 
por serem mulheres, e que as diferenças estariam no campo 
do confronto com os homens, as diferenças existem entre elas 
mesmas. Assim, nos termos de Barreira (2008)

Tomar as candidaturas de mulheres 
como objeto de construção é pensá-las 
como produto de uma série de injun-
ções estratégicas capazes de produzir 
diferentes imagens no espaço público. 
Nesse sentido, a difusão de valores que 
acompanham o perfil das candidatas, a 
apresentação de uma “história pessoal 
e política”, o aprimoramento de gestos 
e a configuração de estilos são pontos 
que fazem das candidaturas um processo 
de investimento, assegurado, sobretudo, 
pela presença de vários especialistas. 
(BARREIRA, 2008, p.114)
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A experiência concreta e o histórico político de Dilma 
Rousseff estariam mais próximos do modelo de “mulher 
experiente”, “mulher preparada para governar” e Marina 
Silva se adequaria muito bem ao perfil de “mulher ética”, 
“mulher de raiz”.

Dilma, antes do lançamento de sua campanha, tem sua 
imagem pública construída como uma personagem de tempe-
ramento difícil e Marina suave. Dilma, a sociedade quase não 
a escutou, são ainda muito poucas as suas aparições públicas 
na mídia, ela é ainda uma mulher de “bastidores” e Marina 
tem a voz suave, em tom equilibrado e pausado. 

As trajetórias de vida das duas são bastante distintas: 
Dilma é de classe média alta e Marina, classe baixa. A propó-
sito, Marina, como já afirmado alhures, é a única candidata 
cujo histórico de vida assemelha-se e muito ao de Lula; ela, 
portanto, adequar-se-ia muito bem a trajetória da saga de 
alguém que “veio de baixo” e venceu.

Dilma se insere no mercado de trabalho no ano de 1977, 
quando se forma no curso de ciências econômicas, da UFRS, 
e a partir da década de 1980, inicia a sua atuação política 
assessorando as candidaturas do seu hoje, ex-marido, Carlos 
Araújo e outros candidatos políticos aliados, até que começa 
a exercer as funções de secretária e ministra das Minas e 
Energia e atualmente, da Casa Civil. Já Marina, desde cedo, 
começa a trabalhar, antes mesmo dos 15 anos no próprio 
seringal onde seus pais e irmãos trabalhavam, depois vai ser 
empregada doméstica, alfabetiza-se depois dos 16 anos e 
cursa a graduação em história pela Universidade Federal do 
Acre, dá aulas na rede de ensino de segundo grau e engaja-
se na luta promovida pela CUT do Acre e inicia sua atuação 
em defesa do meio ambiente que a leva a ingressar na sua 
carreira política.
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Todas, de uma forma ou de outra, se inseriram muito 
cedo na militância política; Marina Silva nos Movimentos 
Estudantis, na Política Sindical e Luta em Defesa do Meio 
Ambiente; Dilma Rousseff na Militância Estudantil e na 
Luta armada contra o regime militar. O trunfo da biografia 
delas também é marcado por singularidades: Marina Silva 
luta contra toda ação que possa promover o desequilíbrio do 
desenvolvimento sustentável da Amazônia, a defesa do meio 
ambiente é sua maior bandeira; enquanto que Dilma ainda 
está por ser construída, é uma postulante ainda sem identi-
dade, precisando ser inventada. No entanto, até o momento, 
parece que seu grande trunfo são três: ter a simpatia e total 
apoio do carismático e popular Presidente Lula, portanto, 
representar a continuidade de seu governo, ter sido tortu-
rada pela Ditadura Militar e ter permanecido presa em seus 
porões, por quase três anos e ter enfrentado e vencido um 
câncer, através do qual, ganhou visibilidade midiática e apoio 
popular.

Quanto à experiência política, Dilma tem experiência 
política em secretarias e ministérios e Marina no legislativo. 

Todas as postulantes ao cargo de Presidenta do Brasil, de 
uma forma ou de outra, participaram e apoiaram o governo 
Lula. Marina Silva apoiou e fez parte do governo Lula como 
sua ministra de Minas e Energia, e resolve, por questões de 
“falta de apoio político para as questões estruturantes sobre 
o meio ambiente”, pedir demissão, um ano depois, deixa o 
PT e filia-se ao PV alegando que não mais conseguia encon-
trar espaço no governo para atuar segundo a sua “agenda 
política para o meio ambiente”. Com essa estratégia discur-
siva, ela desloca as discórdias do nível pessoal para um outro 
campo, que é o das ideias e das ações e prioridades admi-
nistrativas. Dilma não só permanece no PT como representa 
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a continuidade do governo Lula, espera-se que a sua vitória 
venha inclusive chancelar o governo de Lula, já que ela tem 
como “padrinho político” e principal cabo eleitoral, o próprio 
ex-Presidente Lula. 

Assim, o Brasil viveu um novo processo de campanhas 
eleitorais e acreditamos que, com base no exposto, longe des-
sas mulheres terem de se apresentar para disputa com um 
discurso homogeneizado e baseado na construção do femi-
nino e da emergência do acesso das mulheres ao poder, e de 
que as suas lutas ou focos foram os homens, que ainda em 
quase sua totalidade, assumem os poderes executivo, legisla-
tivo e judiciário, elas disputaram entre si e marcarem, como 
estratégia política, as suas singularidades, portanto, suas dife-
renças, capacidades e qualidades, entre mulheres. 
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